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Sebastião Morsira é o novo Prefeito, Prgf“p;sug,r” J&s.j Mauro vai para a Reitoria a pedido do Reitor, 
Pedro Ilário Filho 

O reitor António Fagundes anuncia as mudancas na O novo prefeito, Sebastifio Ferreira, solicita apolo de todos Prefeitura e Reitoria. 08 servidores da Prefeitura. 
o Sebastião Mo- assegurou - fol demonstrada Sl e e Teira da Silva foi em- nu:umouçhq:mmu f 

N‘ a indicação do professor 5 17h30m, no cargo Sebastião para o cargo de pre- [ to do da Universida- feito, função que já exerceu 
de Viçosa, em anteriormente, com bom de- Tubstituição ao José sempenho. O Fagun- Í MW Paíva, que anw 
deixa o cargo a pedido do rel- , demonstrada pelo t hmwam- professor José Mauro, que 
-Gmnmml—r WMWA - ) o ®special da Reitoria. , nos primeiros seis meses À A solenidade foi da nova administração. Res- = 

e R ttt q T - com a para / {liversos membros da adminis- - ximo dia 14, ele está delegan- f "Wlolwunl.daeo do à comunidade uma de suas 1 
Mwmq— prerrogativas como  reitor, D . Salmente da Prefeitura do quais sejam escolher, nomear 
%& e empossar e dispensar os Sebastifio Geraldo dos Santos comunica a retirada de sua A a & seus colaboradores n':'ldml« candidatura e apoia o novo prefeito. nome m?‘*‘-'““'“ tivas — Campus, declarou que, como O reltor o cumprimentou e te- w" teza de que as prerrogativas lo.eflnm:;edom- ceu elogios a0 seu gesto, di- hmm: “m:"w tendimento, colocava no exa- zendo-se certo de que só en- el entre serão COMmespon - me de seus companheiros a Erandeceria a sua pessoa e o B A et Ogores ªmàmlmeluun-— retirada de sua candidatura seu conceito na UFV i | 
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gradeceu a todos a colabora- Dirigentes de vários órgãos da UFV serão 
E q d om ca escolhidos esta semana em eleições diretas 
prefeito, falando dos muitos Os dirigentes de vários ór- Registro Escolar. planos elaborados durante so-dn Universidade Federal Depols de escolhidos e no 

Vigosa lert)[elmmàdm na :madr:ln 08 novos dirigentes 
certeza de serão Utels 4 proxima sexta-feira, dia 14, deverfio promover eleições se- moqu:o:m em elelcbes diretas, para as melhantes no &mbito de suas O novo prefeito sallentou — quais foram convocados os ser- respectivas dreas, esco- que ele é fundamendal vidores, de acordo com Edital lha dos chefes das divisões in- que trabalhar assinado pelo reitor Antônio temas, dos servicos, das se- -numlmmnnudlulo Fagundes de Sousa. Deverão ções, dos setores e das demais nmmdemudo.em mlfilc:duunm‘:.::hm .wvuoe&que compbem a mento, em grandeza os seguin estrutura de cada órgão. oy - rs‘mouu Central, Central de Terdo direito ao voto to durante o Processamento de Dados, dos os servidores lotados no em que fol prefeito, na admi- CEDAF, Diretorias Financel- órgão e os atuals dirigentes nistração anterior do profes ra e de Recursos Humanos, spro-tempore-. Em alguns se- sor Antonio Fagundes. Divisdes de Alimentação, Alo- tores, também poderão votar Ao final da reunido, o en Jamento, Assuntos Culturals e 08 estudantes que comprovem Romulo Laurindo L. Sadde, Imprensa Universita- 0 efetivo uso dos servicos pres- Freitas, da Prefeitura do ria, Prefeitura do Campus e tados pelo órgão.



do Eêrvidor Silvestre Brustolini 

professores e estudantes, SI- 
u%mmh- vestre sempre estóve às voltas ria José Batista Brustolini, Sil- """“"’““"""*"""“‘"’é vestro é paí de quatro filhos: *Yº ªª'º“"ª'ªº"" bc 
, M, A ÓNENA e, Sdeecity 2 ano do Cilências Econdmi- m‘.mm 
SRR CIIÚ;IN ulflmfl' Começou como prepa- 

à&m-ªmuh-' rador €,em seguida, passou pa- ra eje, seu maior objetivo de vi- - º Iabor Asstn, bá em da é <dar apolo aos filhos, pa- — &a 3¢ 10 anos, ele faz análise ra fazer 0 que nho pude fazer Éu”bl.lmlol-'uúª 
a poct, 1RO 4, ee dnol:-hunuub&m 

Outro  fator lembrado dido, calma, atenção e 
Slivestre & omg rep.n’-rqnewdooeunhda campus  desde os tempos da É POUCO 
UREMG. «Antew, diz cle, «as Silvestre retomou suas ativi- 
aulas eram um grupinho —dades nestu segunda-feira, 
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Humorista carioca traz espetáculo 
para o público viçosense 

” No mumxªnnal de semana, 
0l apresentado, no Teatro do 
Departamento de Economia 
Doméstica, o espetaculo hu- 
moristico «Octávio César Can- 
ta a mulher dos Outros-, que 
contou, em sua curta tempo- 
rada na Unive ildade Federal 
de Vigosa, com o apoio da Di- 
visão de Assuntos Culturais 
da Pro-Reltoria de Assuntos 
Comunitarios 

O «show- — uma hora e 
meia de risos com o humorista 
carioca Octidvio César é 
constituido de várias partes, 
cada uma abordando um te- 
ma do cotidiano brasileiro, 
como política, feminismo, si- 
tuação econômica, aids etc. 

Os políticos ¢ a continua 
da crise econdmica sáo muito 
explorados J)or Octavio César, 
Qque atuou durante longo tem. 
Do na televisdo sem, contudo. 
conseguir melhores oportuni- 
dades para mostrar seu ta 
lento, « vl partir sozinho-, 
diz ele, acrescentando que o 
humor, como qualquer outra 
atividade artística, «precisa 
de renovação e, na televisão, 
iss0 fica muito difícil» já que 
05 mesmos nomes domínam a 
área há muito tempo, O ator 

garante que no teatro «o hu 
mor acontece mais livn L 

te. All é a casa do artista e on 

sa mais planejada, traba 
da, com mais calma. O r 
tado sempre é compensa 

Depois de um ano em 
taz no Rio de Janeiro, Octávio 
Cézar vem apresentando seu 
espetáculo nas principais c 
des brasileiras, sempre « 
muito sucesso. 

Arquivo 0, César 

O ator Octávio (¢ 

Fotografias do Instituto Italiano de Cultura 

Aulos Mousikós apresenta-se na UFV 
Reproduçê 

Integrantes do Aulos Mousikós. 

O conjunto Aulos Mousi- 
kós do De nto de Musi 
ca da Universidade Federal de 
Uberiândia, deu um concerto 
na Universidade Federal de Vi 
cosa, neste último sabado, 
numa iniciativa da Diviséo de 
Assuntos Culturais da UFV, 
dentro do Programa de Inte 

40 Cultural Circuito 
IG/UFJF/UFOP/UFU/UFV/ 

1 
O concerto fol no auditó- 

rio do Edificio Reinaldo de Je 
sus AraQjo e teve, no progra 
ma, pecas de Joplin, Berlin, 
Pixinguinha, Bonfá e A. Ma 

ria, Gonzaga e Telxelra, Bar 
roso, Nazareth, Jobim e Mc 
raes e Abreu 

O conjunto Aulos Mous! 
kds — nome originado do groge 
«aulos+, que significa Nauta 
fol fundado em 1987, sob s 
direção da professora Pe; 
Loulse Bruno Stortd, e c 
atualmente com os seguintes 
musicos: Claudia O. Finottl 
Regina G. Guilherme e Johr 
Pont (flautas), Peggy 8 
(flauta e plano); e À Jo 
Bertolini (violão e baixc 
co) e Sérgio Melazzo de And: 
de (buixo elétrico) 



S 4] 
Lh 

e
 
g
 

T
 

8 
e 

span 
t w_wa mmmwwmmw_. i

 
| i
 

| , mmwww 
i i 

S efffgllaiitigey 
e
 

| e
 

| S
E
H
E
 
i
 

* 
e
t
 
A
 

mmmmwmw 
És tal 

i
 

S 
IASSISSABDAA 

e
t
 

e
 

| 
d 

losiiciõdss 
| 

— 
e
t
 

dd 
G
 
a
a
 

| i
l
 

a 
e
 

bl 
|| ee 

| 
27 (it 

el 
d 
R
l
 
e
 

i
l
 

É 
S
u
 

w 
mamm 

m
m
m
m
é
u
m
m
m
m
 ,..mh 

E
fi
a
m
 
m
m
_
m
_
 

:_mm 
«mmm 

“ 
Mmmm 

m,mMm 
.m_ 

i
l
 6l wm i 

gl 
m
m
 

i | 
;mm mmm H

i
l
p
g
d
 gt 

|l 
it 

i m?m W .mm% | m“m.wm mmmmwmmm I 
é 
i
c
 

d 
ety 
b
k
t
 

S 
| 

: It 
i 
W
 
b
A
 

il 
s 

m
M
m
m
e
 

M
w
m
m
m
m
r
.
m
m
 

PE 
FRLA DA 

E33834s 
i
R
,
 

.mw s
t
 

e
 
i
 

Q
u
A
 

' 

UFV INFORMA — $



Técnicos do SAEG preparam quarta versão 
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se ter uma idéls, 25 institui- res) e NC2§ 12.000 o custo 

':-ª'muw fa- ª.omnmo elabo- e a 
uumun—mo:Am r&mhw 
Além deias, fazem uso do pro- SAEG, Eucy- 

DESDE 80 

A história do SAEG come- 
cou em 1880, com os primeiros 
estudos. Trés anos depois, a 
primeira versio para IEMs de 
médio e grande portes já esta- 
va pronta. Em 85, como re- 
conbecimento em nivel nacio- 

Pauio Pereira Santiago 

deração, em Brasília 

do programa e querem investir em marketing 
Sul. «Esse primio foi um gran® 
do estimulo para continuar só 
pesquisass, ponderou Ricardo 
Um ano após, em 85, foi lam 
cada a versão para microcom’ 
putadores de 16 bits, que inau 
gurou nova fase do SAEG. 

Ricardo Fuclydes também 
revelou que há uma consulto” 
ria, constituida por professo” 
res de virios departamentos 
da UFV, que participa no de 
senvolvimento de novas ver 
sões do Sistena. Ele esclare 
cew, ainda, que a partir do 85 
dois analistas comecaram a fa* 
zer parte do SAEG: Leopold 
Josephus Hulbers e Wathney 
Hermsdorff. O primeiro conti’ 
nua no projeto e, na fase atu” 
al, somouse A equipe o anx 
lista de sistemas José Mário 
Braga Filho, graduado em Em 
genharia Agricola e com mes 
trado na área. 

Outro ponto destacado pof 
Ricardo Euclydes é com rela 
¢iio o apolo da Finep, que pro 
porcionou a criação das novas 
versões PC (para microcompu 
tadores). «Sem esse apoio», ar” 
gumenta, «0 programa dificil 
mente estaria no nivel em que s 
encontra hojes. Vale lembrar, 
também, que o sistema é doado 
para universidades brasileiras ¢ 
sul-americanas. 

DIRETORIA 

A nova diretoria da Federagho Nacional dos Enge 
nheiros fol escolhida por meio de eleighes diretas, recen 
temente, devendo dirigir a entidade até 1992. O Presidente 
eleito, Antonlo Octaviano, e os demais membros da diretoria 
foram empossados no dia quatro desto mis, na sede da Fe 

Professor d& DMA-cnnclui doutorado na UFRJ 
Retorna & Universidade Fe- 

mento em nivel de doutorndo 
no Instituto do Matemdtica da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. 

Andlise Funcional Nio-Linear: 
Segundo informa, uma geome 
trização da Elasticidade N&o' 
Linear é realizada de tal for 
ma que os vinculos mecânico 
são incluidos naturalmente 
«Nesse contexto  geométriod 
continua o professor Márcio 
«vários problemas são formula 
dos e resolvidos, permitindo 
uma visio inteiramente novd 
da Teoria de Materials Elásti 
cos com Vinculos, Em seus o 
tudos, ele também analisou o 
assunto analiticamente, por im 
termédio do novo Teorema do 
Posto em Espacos de Banach. 

A tese do professor Márcio 
¢ Intitulada  «Uma Teoria Ma 
temitica de Vinculos em Mate 
riais Elásticos» o fol defondids 
em novembro passado, Seu trs” 
balho foi orlentado pelo pro” 
fessor Rubens Sampajo Filho 
da Pontificia Universidade Cw 
télica do Rio de Janeiro. 

Durante seu — afastamento, 
que durou cerca de dols anos ¢ 
nove meses, 0 professor Márcio 
participou de diversas reuniões 
clentificas, tendo  apresentado 
sels trabalhos de sua autoria.



SIF promove curso de revegetagao de areas mineradas, inédito no Brasil 

™ presente o presidente da 
Companhia Vale do Rio Doce, 
Agriping 

de campo: o pflmelm 

Tenista 
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no dia 27, em Itabira, na Com- 
panhia Vale do Rio Doce, 
quando seriio revistas as téc- 
nicas de producdo de mudas 
de espécles nativas e a implan- 
tação do cinturão verde e re- 
vegetação de dreas mineradas. 
o 0, dia 28, será em No- 
va , na empresa Minera- 
ções Brasileiras Reunidas, 
quando serd abordada a reve- 
getação de dreas mineradas, 
com demonstração de hidros- 
semeadura. 

Adequacso 

Voltado para técnicos, 
tradores, pesquisado- 

res, docentes e discentes inte- 

, bem 
como para a minimizacdo do 

11 anos é destaque em Vigosa 
Pedro lidrio Fitho 

apesar do bom jogo de rede 
que ele tem. Agora, com a con: 
tratação de um técnico pelo 
Campestre, o Celso, acredito 
que as colsas vão melhorar- 

do o professor Ro- 
berto -é gratificante 
saber do interesse, da vontade 
do Carlos Roberto em apren- 
der realmente esse esporte. E 
a melhor maneira de preen- 
cher o tempo da criança, para 
que ela não pense em coisas 
erradas» 

4 decísão tomada pelo 

0 pedido da z : i 

A Universitdria Vigosense de Esportes 
ªhm::?m :::o. o Campeonato Intermunicipal de Fu- 
tebol promovido pela Liga Esportiva de Viçosa, segundo 

nido terça-feira , quando foi colocado em votação 
Mq%emmamuwm 

ivisão do campeonato este ano. Os 12 clu- 

arbitral da entidade, reu- 

unanimemente o pe- 

Imfiaclo ambiental provocado 
pela exploração de tals dreas. 

ários assuntos serdo dis- 
cutidos durante os quatro dias 
do curso, sempre com & parti- 
cipação de especialistas. Con- 
forme o programa, também 
estd prevista a apresentaciio 
de trabalhos de revegetagho 
executados por empresas mi- 
neradoras, sob a coordenação 
do secretdrio-executivo da 
IBRAM, José Mendo Mizael 
de Souza. Nessa etapa do cur- 
So, serão proferidas as seguin- 
tes palestras: «Cinturão verde 
como Iinstrumento de recupe- 
ração»-, da CVRD, por Renato 
Moraes de Jesus; -Revegeta- 
t‘;fio de área de exploração de 
auxita da Amazônia-, da Mi- 

neração Rio do Norte S/A 
(MRN), por Oliver 

genharia Rural Ltda. (Cenal), 
por Jodo Carlos de Melo; «Re- 
vegetacdo de drea de explora- 
ção de xisto-, da Petrobris, 

por Emane Zamberlam; «Re- 
cuperaciio de áreas em minas 
de carvio a céu aberto-, da 
Companhia de Pesquisa de 
Lavras Minerals, por Alexan- 
dre Bugin, «Revegetação de 
fireas mineradas de bauxita 
em área montanhosas, da Com- 
panhia Geral de Minas (AL- 
COA), por Don Duane William. 
e «Recuperação de dreas mi- 
neradas de apatita., da Ara- 
fértil, por Francisco Armando 
de Melo. 

O apolo desse curso, que 
reunird técnicos de várias em 
presas brasileiras, é da Com- 
panhia Vale do Rio Doce. Du- 
rante sua realizaco, será lan 
¢ado o Boletim Técnico da 
SIF, Intitulado -Avaliação da 
recuperacio de dreas minera 
das no Brasil., de autoria do 
consultor norte-americano Ri 
chard Barth. O boletim, que 
vem preencher uma grande 
lacuna na literatura sobre o 
assunto, será distribuido nos 
participantes. 

Seleção de Vigosa vence Couceiro por 2x] 
«Um sucesso». Esta é a de- 

finição do téenico Darcy Duar- 
te para a festa ocorrida dia 
dols do corrente, no Estadio 
Paulo Mário del Gludice, onde 
© principal acontecimento fol 
0 Jogo entre o Couceiro Espor- 
te Clube e a Seleção de Vigo- 
sa. A partida teve o marcador 
de 2 X 1 para a Seleção, com 

Clcl e Herve, enquanto Fente n te marcou 0 Couceiro. 
Afmnnçzz"ª—ve a finall- 

dade de arrecadar fundos para 

Ferreira, iniciativa 
que partiu do Jogador Walti- 
nho e contou com o apoio da 
Divisão de Esportes da Pro- 
Reltoria de Assuntos Comunl- 
tários da UFV, Servigo de Vi 
gilância, Servico de Transpor- 

tes, Imprensa Universitaria, 
Couceiro Esporte Clube, Vigo- 
sa Atlético Clube, Associação 
ªoruv- Viçosense, Polícia 

tar de Minas Gerais, Pre- 
feltura Municipal de Vigosa, 
Camara Municipal, Churras- 
caria e Cabana Roda's, Grupo 
Mundial, Wed/Atel, Som Moa- 
cir, Grupo de Danca Argumen- 
to, Ginastica da UFV, Grupo 

de Capoeira Zumbl, Académi 
co Futebol Clube e Redenção 
Esporte Clube. 

Além do Jogo entre a Sele 
ção e o Couceiro, durante toda 
4 tarde do domingo acontece 
ram virios eventos: partidas 
amistosas de futebol, apresen- 
tacdo de espetdculos de dan 
ca, gindstica acrobdtica e ca 
poeira, que reuniram grande 
publico no estadio. 

A Seleção venceu com o 
futebol de Zé Mauro, Leite, 
Isidoro, Camilo e Zezé; Pimen. 
tinha, Eduardo e Vasconcelos. 
Ponés, Robertinho ¢ Waltinho, 
entrando durante a partida os 
Jogadores Joénes, Cacau, Elsi 
nho, Clel e Hervé. O Coucelro 
{geou com Jodo Bosco, Guigui, 

ato, Fabinho e Carlos Magno 
Cauzinho, Geraldinho e Sér 
gio Gaúcho; Mauricinho, Ten 
te e Montelrinho, com o joga 

- dor Nó entrando no segundo 
tempo. A arbitragem fol de 
Carlos Roberto Torres, auxi 
liado por José Maria da Pa 
Xão e José Teixelra Mirai 

A Comissão Técnica res 
ponsavel pela Seleção fol for- 
mada por Darcy Duarte, téc 
nico; Adalberto Viana, prepa 
rador fisico; Michel Uhebe, mé- 
dico; Paulo Ferraz, massagis 
ta; Ré, assistente-técnico 

Paulo Pereva Santago 

As equipes do Coucelro e da Selegho 
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Dirigentes da Faculdade de Ciéncias Agrárias 
de Itumbiara pretendem conveniar com a UFV 
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da Embrapa, de 
(PR), abrangendo assuntos cor- 
relatos a0 curso anterior. 

Pedro llário Filho 

encontro com o pre 
de Exten- 

lessor Luiz 
Carlos Lopes, e partiu de um 

encontrado 
carioca no 
Curso aos 

lidam —com 
ências audi- 

tivas. 
Segundo a professora Maria 

08 levantamentos 
do curso já 

feitos, para o que ela 
com 

da APAE e 
educandérios da re- 

quais deverfio particl- 
evento, além de profis- 

20* Delogacia Regio- 
Ensino de Ponte Nova, 

Municipal de Vi- 
Agrárias UFV, tudo 

e coordena- GO) estiveram em vi- Fitossanidade, Jonas Ji Sita & Universidade Federal de  Fernandes. Na ocastão, a dtre — 99 239uele instituto 
V no início da semana, aspectos da 
para tratar dos aspectos finais F' Cléncias Agrá- 
daumounvuªunlnnau— fludelunbw;oem";:a Encerra-se t 
insti , esse a necessidade do estabeleci- smanhd, : 

X qm Denio ety e 
de ivido . - Agricola, uma promo- desenvolvido pelo O Vianello, p 
mmlod!'ll:t:emkez"n, e A ’:m gão do Centro Acadêmico e do 

segundo se sabe, é inte- 0 prosseguimen 
_dnãmm:um—u contatos, que deverão resultar Whum,m 
possui 12 mestres pós-gradua- - no con' ' " desde o A 
dos na UFV em seu corpo do- rês, palestras, 
cente — estender esse convé- Além do pró-reitor Acadé- Oámmmummh 
nio & outras áreas. mico e dos visitantes, também © uso do computador na 

Na tarde de presentes genharia Agrícola em diversas 
& diretora da goia- sores José Francisco da Silva, Areas, como construções rurais 
na, Valéria Pau- chefe do DFT; Carios 5. Se- — e armazenamento de grios. 
F- contato com o pró- diyama, diretor-técnico da Fu. — Constam da programação v 

tor Acadêmico, narbe; Tuneo Sediyama, coor- - rios temas, tals como: O papel 
Rubens Leite Junta- denador do «Programa Soja-; e a postura do 
mente com ela, também est- Múcio Silva Reis, Valteriey agricola e sua formação; Situa 
vmno-mq:no&&a M—Rm;ºlmn Car- lmndohm&ul, 

mem Bhering. -Programa 1t c ey 
el factildade, Soja». to da política ; 

Instituto Nacional de Educação de 
Surdos ministrard curso na UFV| 

Pedro ilário FIlNG 

PESQUISAS 

O objetivo do trabalho d 
professorn  Maria Auxiliadors 
em principio, fol pesquisar á 
área e no Intercimbio interde 
partamental. Na UFV, ela o0 
nhecet 0 trabalho do professof 
Marco Antdnio Rodrigues Viei 
ra, do Dopartamento de Letrst 
6 Artes(DLA), que trats ds 
avaliação da competéncia m 
glistics para —crianças excep 
clonais. «Meu trabalho é seme’ 
lhante ao do professor Marco 
Antônio, pols ambos tratam 
basicnmente do mesmo assun’ 
to», disse a professora. Já 0 
professor Dayson Olzani Silva 
presidente do Conselho de Pes 
quiss, que apdia totalmentoe 8 
Iniciativa, frisou que «é de nos” 
%0 interesse incrementar pes 
quisas também em áreas que 
não as das Ciéncias Agrárias 
É de nosso interesse promovef 
A pesquisa na UFV em umo 
amplitude cada vez mator», 

O Instituto Nacional de Edu 
cação de Surdos pertence à Se 
cretaria de Educacio Especisl 
do Governo Federal o objetiva 
ser um padrio nacional nó 
educação de deficientes auditi 
vos, funcionando como um 
Centro de formação de recur 
sos humanos e de pesquisss 
também. Ele atendo a todo © 
territério nacional e funciond 
como agente multiplicador & 
recursos humanos. 

Semana de Engenharia Agricola na UFV 
riamento remoto; entre outro$ 
As palestras estiio sendo pro” 
feridas por professores da UFV, 
da Escola Superior de Agrt 
cultura de Lavras e da Univer 
sidade de Campinas-SP, além 
de profissionals do Instítuto 
Nacional de Pesquisas Espact 
als, da Companhin Docas do 
Espirito Santo, do Centreinar ¢ 
do Conselho Regional de Em 
genharia e Arquitetura de Vi 
cosa. 

Para o encerramento está 
prevista uma  mesa-redonds 
sobre «Engenharia Agrícola: 
formação, mercado, perspectiva 
€ atuação», a ser realizada ama 
nhã, &s 19h, no Auditdrio do 
Departamento de Economia Ru 
ral da UFV.


